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Santo de m añana.

S a n  C o asb an tiao .

E l  1 .0 d e  M a y o

L a  C o n fe re n c ia  d e  B e r l í n  lia 
sTdo, e n  o p in ió n  de  loa su c ia l is ta s ,  
u n  t r iu n f o  p a r a  su caaa a  e n  e i  
s e n t id o  de  q u e  la  o rg a u ia a o ió n  d e i  
t r a b a jo  h a  v e n id o  á  s e r  n n a  cues­
t ió n  in te r n a c io n a l ,  y , s in  d u d a ,  
p a r a  a c e n tu a r  m á s  e l  c a r á c te r  in> 
te ru a o io n a l  d e l  p ro b le m a  social, 
loa ag ibadorea  d e  la  c la se  o b re ra  
p r e p a ra n  s im u l tá n e a m e n te  In m a ­
n ife s tac ió n  c o le c t iv a  q n e  d e b e  c e ­
le b ra rs e  e l  1.* d e  M ayo.

«E.sbe espectácu lo ,— decia  hace 
m uy poo© tiem po an o  d a  loa p r in ­
cipales r e p re se n ta n te s  del sixiia- 
iismo francés, e n  qu e  todos los 
trab a jad o res  de l an tig u o  y  del 
nnevo m undo a p a re c e rá n  nnidos 
e n  na  mismo sen tim ien to  de c o n ­
cordia, se rá  u n a  lección qn e  loa 
Gobiernos deben  te n e r  la  p r u d e n ­
cia  de aprovechar."

E s ta  previsión de l socialis ta  
francés no  lleva  oamino de r e a l i ­
zarse, porque, a l  parecer, todos 
los Gobiernos es tán  dispuestos á 
em p lea r  cuan tos  medios e s tén  á 
su  alcance p a ra  im p ed ir  la  de ­
mostración.

E n  opinión de  los socialistas 
la  g ra n  m anifestac ión  del 1.® del 
Muyo será un aviao dado á  los Go­
biernos y  á  la s  clases acomoda­
das; pero  fa l ta  saber si s e rá  con­
t ra p ro d u c e n te ,  como dice niuy 
o p o rtu n am en te  u n  periódico de 
Bruselas.

E l e m p e ra d o r  G u il le rm o  h a  r e ­
u n id o  u u a  C o n fe re n c ia  e n  B e r l íu  
p a r a  re so lv e r  e l  p ro b le m a  social, 
p e ro  uo le  s e rá  po s ib le  i n a u g u r a r  
e l  d ia  d e  u ia ñ a u a  u u a  n u e v a  era , 
com o q u is ie ra n  ios so c ia lis ta s ,  eu  
cuyo  caso, la s  in t im a c io n e s  q u e  e l  
p a r t i d o  o b re ro  se p ro p o n e  d i r ig i r  
a l  G o b ie rn o ,  p u d ie ra n  m u y  b ien  
d a r  p o r  r e s u l ta d o  n u a  m odifica ­
c ió n  im p iirb an te  e n  lo s  p ro p ó s ito s  
d e  G u il le rm o  I I ,  l a  c u a l  se r ía  
m u y  tr a s c e n d e n ta l ,  p o rq u e ,  seg ú n  
e l  ó rg a n o  d e  la  C a n c i l le r ía  ru sa , 
lo s  o b re ro s  no t i e n e n  o tro s  d e fe n ­
so res  .que e l  e m p e r a d o r  y  ,e l  m i­
n i s t ro ,  se ñ o r  B e rlep ach .

Im p o s ib i l i ta d o  e l  G o b ie rn o  a le ­
m án  y  e l  so b e ra n o  d e l  I m p e r io  de 
a c c e d e r  á  la s  p re te n s io n e s  d e  los 
so c ia l is ta s ,  to d a  t e n t a t i v a  q u e  t u ­
v ie se  p o r  o b je to  fo rz a r  l a  m a n o  á 
lo s  poderes  púb licos, p u d ie r a  p ro ­
v o c a r  f á c i lm e n te  la  rea cc ió n , in a u ­
g u r a n d o  e i e m p e ra d o r  G u il le rm o  
e l  s e g a n d o  p e r ío d o  co n  l a  r e p r e ­
s ió n  a n t i r r e v o ln c io n a r ia .

Si los socialistas uo cam bian  de 
tá c t ic a  y  co n tin ú an  t ra b a ja n d o  
p a ra  ex c ita r  las  masas co n tra  el 
o rden  social, acaso produzcan  cou 
sus exageraciones e l tr iun fo  de la 
reacción  en  A lem an ia , y e s ta  es 
ta n to  más p robab le  cuan to  que 
en to n ces  los socialistas se b a t la -  
riian en fren te  de u n  soberano  go ­
b e rn an d o  d irec tam en te  y  sin  n e ­
cesidad de  am p ara rse  e a  la  ficción 
constibuaiüuaí.

Ya no h a y  previsión n i  cálculo 
qu e  pueda subsis tir  acerca  de  la s  
ta re a s  leg is la tivas , po rque  se ha  
perd ido  tam bién  la  n o rm alid ad  
p a rU m e n ta r ia ,  y  los deba tes  se 
d esa rro llan  de un  modo i r re g u la r ,

y  p o r  MO, com o a l  p r in c ip io  co n ­
sig n am o s, todoa  v a n  d e  s o rp re s a  
e n  so rp re sa ,  ó com o s i  d ijé ra m o s ,  
á  s a l to  d e  m a ta ;  p ro v o c a u d  » v e r ­
d a d e ra s  te m p e s ta d e s ,  a l g u n a  f r a ­
se , a lg ú n  c o n c e p to ,  q u e  e n  e l ca ­
lo r  d e  l a  im p ro v isa c ió n  h a y a  sido 
la n z a d a  c o n  poca refiex ión .

P o r  c o a se co e u c ia  d e  s e m e ja n te  
s i tu a c ió n ,  to d o  se  r e s ie n te ;  los 
po d ere s  porq-ue se p o n e n  en  t e ­
la  d e  ju ic io  sus a t r ib u c ie u e s ;  
ol Gobiernot, p  -rque se i i ie g a a  sus 
facn ltadea  d isc re c io n a le s  p a r a  
c a s t ig a r  los a ta q u e s  a l  sosiego y 
tra c q u il id & d  f ú b lk a s ;  e l  r é g im e n  
p a r la m e n ta r io ,  p e r q a e s e  a t a c a  la  
in m u n id a d  d e  los le g is la d o re s ,  y  
e n  fin, ia  d i s c ip l in a  y  e l  p r in c ip io  
d e  a u to r id a d ,  p<»que no p u e d e n  
h a c e rse  r e s p e ta r  d e  l a  m a n e ra  r á ­
p id a ,  i n s t a n t á n e a  q u e  su p re s tig io  
y  sus a t r i b u to s  e x ig e n .

E l  p a ís  im p a r c ia l  y  d e s a p a s io ­
n a d a m e n te  j u z g a r á  á  todos se g ú n  
su s  ac to s ; y  su  fa llo  a l c a n z a r á  por 
ig u a l  á  los q n e  p e r tu r b a n  co n  sus 
e x a g e ra d a s  e n e r g ía s  com o á  ios  
q u e  d isu e lv e n  c o n  sus in c o m p re n ­
sib les d e b i l id a d e s  e l  s a c ro sa n to  
p r in c ip io  d e  a u t o r i d a d ,  s in  e l  
c u a l  se d e s t ru y e  l a  u n id a d  d e l  
E s ta d o .

D e  s o r p r e s a  e n  s o r p r e s a

A sí p u ed e  d e c ir s e  q ue  c a m in a n  
l a  o p in ió n ,  e l  G o b ie ru o  y  la s  opo ­
sic iones, e n  e l  d e p lo ra b le  a s u n to  
q u e  hace d ia s  se v e n t i la  e n  e l  
S e n a d o .

Gomo la  b o la  d e  n ie v e ,  h a  ido 
c re c ie n d o  e l  confiicbo. E m pezó  
d isc u t ié n d o se  e l  p ro c e d im ie n to  
a d o p ta d o  p o r  e l  á o b i e r n o  c o n t ra  
u n  g e n e r a l ,  d esp u é s  se d is c u t ió  la  
in m u n id a d  p a r l a m e n ta r i a  la  
C o n s t i tu c ió n ,  la  d is c ip l in a  m i l i ­
t a r ,  l a  o rd e n a n z a ,  y  a h o r a ,  p a r a  
q ne  n a d a  f a l te ,  se  d is c u te  la  M o­
n a rq u ía .

S en s ib le  es q u e  los ex c e so s  o r a ­
to r io s  d e  los se ñ o re s  r e p r e s e n ta n ­
t e s  d e l  p a ís ,  no  e n c u e n t r e n  d iq u e  
n i  v a l la  e n  n in g u n a  c la se  do con ­
s id e rac io n es , p ro loQ gau .lo  u n  d e ­
b a t e  v a  in n e c e sa r io ,  á  to d a s  l a ­
ces in c o n v e n ie n te ,  y  q u e  d e  cua l­
q u ie r  m odo q u e  te n g a  f in , h a  de  
c o n c lu ir  m a l.

L a  sesión d e  a y e r  d e l  S e n a d o  
p u e d e  se ñ a la rs e  com o u n o  d e  los 
m ejo res  a rg u m e n to s  e n  c o n t r a  del 
s is te m a  r e p r e s e n ta t iv o .  T a n to s  
excesos, t a n  c o n t in u a d o s  abusos, 
t a n t o  o lv ido  d e  la s  c o n v e n ie n c ia s  
d e l  p a ís ,  t a n t o  p e rso n a lism o ,  y  
e n  s u m a ,  t a n t a  p o l í t ic a  d e  bajo  
v u e lo  com o h o y  e n  d ia  se h ace  en  
las  C á m a ra s ,  no  p u e d e n  m enos de  
v e n i r  e n  apoyo  d e  los enem igos  
d e l  ré g im e n  p a r la m e n ta r io ,  c u ­
y o s  f ru to s ,  e u  v e r d a d ,  son poco 
p rovechosos.

S i  e l  d is c re to  le c to r  t i e n e  p a ­
c ien c ia  p a r a  p a s a r  l a  v is ta  p o r  e l 
e x t r a c t o  p a r l a m e n ta r io ,  se  p e r ­
su a d irá  d e  q u e  c n a n to  dec im os 
aq u í,  es p á l id o  a n t e  la  r e a l id a d ;  y 
no  co m p re n d em o s  q u é  beneficio 
p u e d e  r e p o r t a r  á  los p a r t id o s ,  n i 
á  l a  p o l í t ic a  g e n e r a l ,  n i  á  n a d ie  
e l  s a c a r  á  c u e n to  e n  p len o  P a r l a ­
m e n to  la s  v e rg ü e n z a s  d e  la  M o ­
n a r q u ía  y  la s  v e rg ü e n z a s  d e  la  
re p ú b l ic a ,  n i  q u é  a rg u m e n ta c ió n  
p u e d a n  l l e v a r  u l  d e b a te  la s  in c re -  
pac ioues , d e n u e s to s  y  a p ó s tro fo s  
q u e  se c r u z a n  d e  b an c o  á  banco;

n i, e n  f in , q u é  r e s u l t a d o s  le g a le s  
y  p la u s ib le s  p u e d a n  o b te n e r s e  p o r  
t a n  ac c id e n ta d o s  sen d e rea .

P a r a  todos , aaí p a r a l a s  o p o ­
sic iones. oomo p a r a  ios d isideubee 
y  e l  G o b ie rn o , l a  s i tu a c ió n  c re a d a  
p o r  v i r t u d  d e  esa  d isousión , es in- 
sos te u ib le  y  é a tá  e r iz a d a  d e  d i f i ­
c u l ta d o s .  S e  b u  p e rd id o  l a  noción  
m ás e le m e n ta l  d e l  re sp e to  y  d e  l a  
c o r te s ía  p a r la m e a o a r ia ,  q i ie á  t a n  
t a  a l t u r a  s u p u ie ro n  p o n e r  s iem  - 
p re  e n  E s p a ñ a  los m ás r e n o m b r a ­
dos é  ilnsBres t r ib a n o s ;  y  se  p u e ­
de  d e c ir  q u e  es tam o s e n  p le n a  d e ­
c a d e n c ia  p a r la m e n ta r ia .

L a  c u e s tió n  so c ia l h a y  q u e  r e ­
so lv e r la  ó a b a n d o n a r la ,  p o rq n e  la  
d iscusión  á  n a d a  co n d u c e , u i  n adu  
h a  d i  c a m b ia r  e l  o r d e n  d e  cosa 
e x is te n te ,  y  lo q u e  r e s t a  a v e r i ­
g u a r  es si los soc ia lis ta s  a c e p ta n  
e l  p ro g ra m a  p e rso n a l d e l  e m p e ra ­
d o r ,  ó, p o r  e l  c o n t ra r io ,  s i p r e ­
te n d e n  im p o n e r le  e l  d e l  p a r t id o  
q n e  o rg an iz a  a c ta s  Im e n te  la  g r a n  
m a n ife s ta c ió n  in te ró a c io n a l .

T odo  lo  o c u rr id o  d e sd e  l a  p u ­
b licac ió n  d s  los re s c r ip to s  d e  G u i­
l l e r m o  i r  in d ic a  q n e  las t e n d e n ­
cias so c ia lis ta s  so n  e n  a b s o lu to  in ­
c o m p a tib le s  con  la  p o l í t ic a  so c ia l 
q u e  in s p i r a  e l  e m p e ra d o r  a le m á n . 
L a  r u p t u r a  d e  la s  h o s ti l id a d e s  e n ­
t r e  e i g o b ie rn o  im p e r ia l  y  los so» 
c ia l isbas e s tá ,  á  lo  q u e  p a re c e ,  m u y  
p ró x im a ,  n o tá n d o se  d esd a  lu eg o  
q u e  és to s  no h a c e n  n a d a  p o r  r e ­
t r a s a r  e l  ch o q u e .

^ H a c e  y a  m uchos d ia s  q u e  la s a a -  
s iones d e  l a  C á m a ra  a l t a  son t u ­
m u l tu o sa s  y a c c id e n ta d a s .

L a  c e le b ra d a  a y e r  e x c e d e  á  t o ­
d a  p o n d e ra c ió n .

L a  p r im e ra  p a r te ,  c o n te n id a  en  
l a  d L c u s ió n  q n e  so s tu v ie ro n  los 
se ñ o re s  M a r t ín e z  C a m p o s  y  S a ­
g a s ta ,  e l  S a n a d o  la  oyó con  a te u -  
ciÓQ b en év o la , p o rq u e  e l  d e b a te  
se  m a n tu v o  e u  la  ra z ó n  y  e n  la  
p ru d e n c ia .

Ue a q u í  h a s ta  su te rm in a c ió n ,  
l a  sesión  fué  u n a  se rie  d e  im p r e ­
cac iones , in c id e n te s  y  tu m u l to s  
q u e  e l  le c to r  e n c o n t r a r á  d e t a l l a ­
dos eu  e i  e x t ra c to .

M ie n tr a s  t a n t o  en  los pas illo s , 
s e u a io re a  de  te n d e n c ia s  d iv e rsa s ,  
c e n sn ra b a ii  e le s p e c tá c n lo  q u e  e s tá  
d a n d o  a l  S en ad o , y  el p ro p ó s ito  
q u e  s in  d u d a  a b r ig a n  a lg u n o s  de 
b u sc a r  en  la  f a t ig a  y  e n  la  p ro v o ­
cac ión  nuev o s  in c id e n te s .

O tro s  v a r io s  se n a d o re s  h a n  d ;  
cho  e n  e l co lm o d e  la  a m a r g a r a ,  
q u e  de  s e g u ir  a s í  la s  cosas se  r e t i ­
r a r í a n  á  sus casas , p o rq u e  se ib a  
a l  d es o rd e n  y  a l  d e s p re s t ig io  d e l  
P a r la m e n to .

E l  se ñ o r  m iuLatro  d e  U l t r a m a r  
h iz o  e l  r e su m e n  d e l  d e b a t e  e u  u n  

' d is c u r io  q u e  a p l a u d ió  la  m a y o ría .

Pronoabícábamo-s h a c e  t ie m p o  
q n e  ia  su p res ió n  d e  las A d m in is ­
tra c io n e s  B u b a lte rn a s  d e  H a c ie n d a  
h a b ía  d e  p ro d u c ir  h o n d o sd isg u s-  
bos, y  a h o ra  ios hechos h a n  v e n i ­
do á  d a rn o s  l a  la zó n .

L as  m a n ife s ta c io n es  d e l  minis"- 
bro d e  H a c ie n d a  e u  la  C om isión 
d e  p r e s u p u e s to s , d e  q u e  b a r ia  
c u e s tió n  d e  G a b in e te  su  em peño  
e n  s o s te n e r la s ,  h a p r e o c u p a d o á  los 
m in is te r ia le s  q u e  t i e n e n  e l  p r o ­
p ó s ito  de  co m b a tir  e i  m a n t e n i ­
m ie n to  d e  esas oficinas. |

E s p e r a n  q u e  e l G o b ie rn o  no  | 
a c e p ta r á  ei c r i t e r io  d e l  m la i s t r o  < 
d e  H a c ie n d a  n i a p o y a r á  la  a c t i t u d  ' 
d a l  se ñ o r  E g u i l io r ,  p o rq u e  e s t a  • 
su p re s ió n  fu é  a c o rd a d a  s ie n d o  m i-  ; 
n i s t ro  d o n  V en a n c io  G o n zá lez , y  | 
ta m b ié n  se a p ro b ó  en  l a  com isión  ¡ 
d e  p re su p u e s to s .  j

A  l a  ca b e z a  d e  estos d is id e n te s  I 
f ig u ra n  los señores C a n a le ja s ,  q n e  ¡ 
so s tien e , ca ld o , c u a n to  se a c o rd ó  | 
s ie n d o  m in is tro ,  y  e l  se ñ o r  G o n ­
zá lez  (don  V e n a n c io ,)  q u ie n ,  se ­
g ú n  d ic en  loa periód icos, p r e t e n ­
d e  d e m o s tr a r  q u e ,  a l  p ro p o n e r  la  
s u p re s ió a  d e  U s  S u b a l t e r n a s ,  hi- 
Zolo s in  q u e  p r o te s t á r a  n ad ie .

E l  a s u n to  p ro m e te .

A v a n z a  poco la  d iscusión  e c o ­
nóm ica  en  la  C á m x ra  p o p u la r .

Oon m o t iv o  d e  e s te  d e b a te  su s ­
c i tó  ay-^r e n  d ic h a  C á m a ra  e l  se  
ñ o r  M a u ra  u n  in c id e n te  so b re  los 
c ré d i to s  a m p l ia b le s ,  eu  e l  cua l 
i n t e r v in o  e l  se ñ o r  C oa-G ayón, r e ­
c o rd a n d o  la  i r r e g u la r i d a d  co nque  
se s ig n e n  es to s  d e b a te s ,  y  la  defi­
c ien c ia  d e l  p ro y e c to  d e  p re su p u e s ­
to s . y  pon iéüdose  e n  c la r o  q u e ,  si 
b ie n  e l  se ñ o r  G on zá lez  su p r im ió  
e n  a b s o lu to  l a  a m p lia c ió n  d e  c r é ­
d ito s ,  como h u b ie r a  pod id o  ocasio­
n a r  alguna-! d i f ic u l ta d e s  y  a u n  
conflictos, e l  se ñ o r  E g u i l io r  se b a  
c re íd o  e a  e l  caso d e  r e s to b le o ir  ia  
re la c ió n  d-s los  qu3  c o n c e p tú a  iu -  
d iape iisab les . E l  p ip e l  pas ivo  q ue  
en  e s te  p u n to  bi/.o la  Ciirnisióo, uo 
fu é  m u y  a iro so .

L u eg o  consum ió  e l p r im e r  tu r n o  
c o n t r a  la  to t a l i d a d  d o l  p re su p u e s ­
to  d e  G u e r ra  e l se ñ o r  M onarea, 
ab o g a n d o  p o r  la s  econom ías q ue  
e n  su c o n c ep to  p u ed e n  h a c e rse ,  
a u n q u e  bal v ez  cou a l g u n a  e x a g e ­
ra c ió n  eu  c ie r to .1 e x tre m o s .

E n  e l  C o n g reso  c o n t in u ó  a y e r  ! 
l a  d iscu s ió n  d e l  p ro y ec to  d e  re fo r-  i 
m a  e l e c to r a l  p a r a l a s  A n t i l l a s . E l  - 
se ñ o r  M a r t ín e z  (d o n  C ánd ido) ' 
com o p r e s id e n te  d e  la  C o m iíió n , > 
d efend ió , b ac ié n d o se  c a rg o  d e  los ¡ 
p r in c ip a le s  a rg u m e n to s  q u e  se h a -  ‘ 
b ía n  a d u c id o ,  y  ex p o n ie n d o  sn 
deseo d e  q n e  todos los p a r t id o s  ' 
c o n t r ib u y a n  á  esa  o b ra .

D espués  in te r v in o  e u  e l  d e b a te  
e l  se ñ o r  V erg ez , q u e  ae d e c la ró  
p a r t i d a r io  d e  la s  le y e s  espec ia les  
p a r a  la s  A n t i l la s  y  en e m ig o  d e  la  
s e p a ra c ió n  d e  m an d o s , p o r  la s  p e r ­
so n as  d e l  o rd en  c iv il  y  q u ’ p u ­
d ie r a n  s e r  n o m b ra d a s ,  rec tif icó  
e l se ñ o r  V i l la n u e v a .

E s  dudoso  q u e  p u e d a  v o ta r s e  
b o y  e l v o to  p a r t i c u l a r  d e l  g e n e ­
r a l  M a r t ín e z  C am pos eu  e l  a s u n to  
D a b á u .

Los án im os e s tá n  m uy  so b re e x ­
c i ta d o s ,  pues e l d e b a te  a d q u ir ió  
a y e r  u n  c a r á c te r  m u y  p e rso n a l  y  
borra-HCOso, q u e  p u ed e  ocas io n a r 
b o y  in c id e n te s  im p re v is to s .

P o r  lo  p ro n to ,  d íoese  q u e  á  p r i ­
m e r a  h o r a  p re sé a b a rá n  h o y  las  
oposic iones u n a  p ro p o sic ió n  de  
c e n su ra ,  ac u sa n d o  a l  G o b ie rno  de 
d e ja r  in d e fe n sa  ia  m o n a rq u ía .  
A ñ ád e se  q ue  la s  m in o r ía s  se  r e t i ­
r a r á n  de  las C á m a ra s  d es  le  q u e  
e l  G  ib¡--riM Ies d é  p r e te x to  pava 
e l lo ,  y  t a l  vez les s i rv a  d e  ta l  
l a  v o ta c ió n  e n  e l  asn-:bo D a b á n ,  | 
q u e  e s tá n  re « n e lta s  á  d i l a t a r  i n d e  { 
f in id a ra e n te .  E u  re su m e n ; d e  lo 

u e  se t r a t a  es de  d e r r ib a r  a l  
o b ie ru o  s iu  p e r d o n a r  m e  lio .

L a  p r e n s a  m in is te r i a l  d e s m ie n ­
t e  l a  n o t i c ia  d o  q u e  l a  c u e s tió n  
D a b á n  h a y a  o r ig in a d o  e n  e l seno  
3 é l  G a b in e te  d iv e rg e n c ia s  d e  n i n ­
g u n a  clase .

L a  d e  oposic ión  so s t ie n e  lo  con ­
t r a r io ,  r e c o rd a n d o  á  e s te  p ro p o s i ­
to  q n e  los C onsejeros re sp o n sa b le s  
n o  h a b ía n  d ad o  e n  u n  p r in c ip io  
im p o r ta n c ia  á  la  c a r t a  d e l  g e n e ra l  
D ab á n ; q u e  fn é  e l  se ñ o r  P u ig ce r-  
v e r  q u ie n  p ro p u so  se h ic iese  nn  
ac to  d-3 e n e rg ía ,  a s e g u ra n d o  q u e  
l a  razó n  e r a  d e l  G o b ie rn o , y  uu® 
él la  m a n te n d r ía  c o n t r a  todos; 
q u e  los  m in is tro s  d e  l a  G u e r r a  y  
M a r in a  n o  o p in a b a n  a s i ,  y  r e s e r ­
v a r o n  su o p in ió n  h a s ta  e s tu d ia r  
a n te c e d e n te s ,  in s is t ie n d o  e n  lo  
m ism o  d esp u és  d e  co n su lta d o s , y  
q u a  a l  v e r  e l  sesgo qu e  to m a n  los 
d e b a te s  a h o ra ,  uo  o c u l ta n  s u  d is ­
g u s to ,  d é  d o n d e  h a  n ac id o  u n a  d i ­
v e rg e n c ia ,  q u e  a ú n  no  se h a  con- 
d o n s a d o e n  d e te rm in a c io n e s  g r a ­
vea p o r  uo  c o m p ro m e te r  m á s  d e  lo 
qii-,! e s tá  la  s i tu a c ió n  d a l  G o b ie rn o .

T o d o  e s to  b a  d ad o  la g a r  á  q ue  
8 0  d ig a  p o r  los enem igos  d e l  G o­
b ie rn o  q u e ,  c o n c ln íd a  la  d iscu s ió n  
n o  se h a r á  e s p e r a r  la  c r is is ,  pues 
5Í no l a  p la n te a n  los m in is tro s  d e  
G u e r r a  y  M a rin a ,  acaso  s u r ja  p o r  
l a  c u e s tió n  ecouóm ica , q u e  t a m ­
b ié n  o f re ce  se rios  p e lig ro s  á  la  v ir-  
tn a l id a d  d e l  G a b in e te .

Nue-T.ros a p re o ia b le s  le c to re s  
le e rá n  un la  p r e s e n te  ed ic ió n  un  
a n u n c io  d e  la b ien  r e p u ta d a  f irm a  
d e  lo s s e ñ o re s  V A L E N T I N & O I A ,  
e n  H A M B U R G O , to c a n to  á  la  lo ­
t e r í a  d e  H a m b u rg o , y  no  d u d am o s  
q u e  los  in te r e s a rá  m ucho , y a  q ua  
80  o frece  p o r  pocos g as to s  a l c a n ­
z a r  e u  uu  caso fe liz  u u a  b ie n  i m ­
p o r t a n t e  f o r tu n a .

TRA.TROS

l

CjMBDlA. - O o D  fortuna ha hecho su 
debut en este toatro la compañía italiana 
de Eleonora Dase, represeataodo el co- 
nooidu drama de Sardou, Federa,

La gran reputaeion do actriz eminente 
de qae laseñira Duse venia precedida, 
la justificó desempeñando el pape! de 
protagonista de aquella obra.

La diatíngida ñgura de la aotriz, su 
melodiosa voz, su extraordinario dominio 
de la esoena, la propiedad y eleganoia de 
suB toilettes y su claro talento, hacen que 
Eleonora Dii*e sea una de las mejores 
actrices que loa teatro.* italianos han en­
viado A Madrid.

*

Las tros difíciles pasiones qae Fedo- 
ra ha de sentir en el ourao de la obra- 
dolor, odio y pasión, las expresó la sofio- 
ra Dase con tanto acierto, qae el públi­
oo, distinguido y nnmoroso que ocnqaba 
todas las localidades del toatro, tributó 
A la gran actriz uua entusiasta ovación.

PaioK —Hoy viernes sa vrrifieará oa 
el circe de Prioe la primera función de 
moda de la presente temporada, oon un 
programa especial, pompuealo do los 
uúmeroñ más salientes de la notable 
compañía que dirige Mr. Parish, y de­
butará la ed'ebre artista Ella Guilaumme.

Z akZübla.— En este teatro se verificó 
el beneficio de la distinguida artista doña 
Leocadia .Alba, con seiatencia de públioo 
tan numeroso que ae agotaron los billetes 
de las cuatro fuDoiones de quo se compo- 
nia el espectáculo.

La aeñniita Alba fuá con justicia 
aplaudida en todas las obras en que tomó 
parte, y muy obsequiada por sus amigos.

Ayuntamiento de Madrid
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C E N T R O S  O F IO IA L B S .

La Gaceta de I107 oootieoe, entre 
otrae, la sigaiente dÍRpoaioion: 
^ U ltra m a r .— Relación de las reales ó r ­
denes expedidas por este ministerio en el 
mes da M án o  últim o; refer«ites a l  per­
sonal d e  G ra d a  7 Ju s t id a .

L O S SU C ESO S DE V A L E N C IA

A continuación publicamos una ex­
tensa reseCa de los tristes sucosos que se 
desarrollaron anteayer en aquella oiudad.

E l gobierno tuvo noticia ayer tarde de 
lo oourrido por un telegrama del gober­
nador de Valencia, telegrama que el se 
Dor Capdepón llevó at Sonado, antregán- 
dolo al sefior Sagaeti, qne se hallaba en 
al banco azul.

Coando terminó la sesión se rounie- 
rOD los ministros en los salones de la 
presidencia de la  alta Géeoara 7  aoorda- 
roD qoe el eefior Capdepón fuese 6. dar 
cuenta á S. M. Ia Reina de aquellos sa  
oesos.

Se traosladó inmediatamente ¿  P ala - 
d ó  el ministro de la Goboroadóo; y  como 
al llegar estuviese la Reina comiendo, 
aprovechó el tiempo en oelebrar una 
larga confereneia, por el telégrafo del 
real alcazar, con el gobernador de aque­
lla provioda, confereoda que publica­
mos íntegra ¿ continuación, 7 de la  oual 
dió coDocimiento el ministro á au ma - 
jestad.

T anto  las noticias oficiales, oomo las 
particulares es tiu  conformes en que i  
las once de la noohe reinaba tranquilidad 
completa.

E l viaje del marqués de Oerralbo á  V a ­
lencia verificóse sin novedad hasta  Sa- 
gunto.

E n  esta estación salió uoa comisión 
carlista con música, pero al paso del tren 
ocupé ol andén un numerosísimo grupo 
do liberales con una bandera negra en 
quo se leía esta ioscripción: tSagunío—  
Bcelü— 35 Diciembre 1873.*

Esta  feoha es fonestísima, pues re ­
cuerda tas horribles matanzas de Cueala.

A  la llegada del tren aplaudieron los 
oaTtistis, pero á estos aplausos contestó 
el grupo liberal con una silba tremenda, 
lanzándose algunas piedras 7  naranjazos 
oontra el tren

H é aquí abora lo- telegramas oficiales 
recibidos en el ministerio de la G,iber- 
nación, 7  que refieren mínudosamento 
lo.s gravee euocsos de que nos ocupa 
moa:

E l gobernador V alenda al ministro 
Gobernadón.—A  laa cuatro de la tardo 
telegrafié las primeras ocurrendae oon 
motivo de la llegada del sefior marqnés 
de Cerralbo, 7 hace media hora he 00 - 
mnnioado més de ta lles , que ampliaré, 
significando á V . K. que tomé las me­
didas más convenientes en las callos in­
mediatas á la  estadÓB, 7 que dobia r e ­
correr el marqnés á su llegada, utilizan­
do sólo las fuerzas de Orden públioo 7 
municipales

Tenia además fuerza de la Guardia 
civil concentrada, 7  apostados unos 80 
hombres entre la Plaza de Toros 7  Circo 
de Colón, punto más oercano á  la esta 
ciÓD.

Un cuarto de bora autes de la llegada 
del tren se m e avisó que en la estación 
y  calles afluentes se reunía un número 
considerable de personas, pero en actitud 
pacífica; inmediatamente me constituí en 
dicho punto, cuBodo salían ya fuera de 
la  verja el sefior marqués 7 su  comitiva.

Entre la muchedumbro quo invadía la 
plaza de la estación había bastantes 
curiosos y  también bastantes carlistas, 
que acompafiaban á ia comitiva, oomo 
igualmente muchos revoltosos, empezan­
do unos á  aplaudir 7  otro á silbar; hube 
de ezortarles, disponieudo á la vez que 
los dependientes de la  autoridad oootu- 
vieran la multitud; era ta l la avalancha 
de gente quo acudía á las calles iomedia- 
tas, que era imposible detenorla; al final 
de la calle de Lauria so arrojaron pie 
dras, algunas de lea cuales dieron al c o ­
che del marqués y otras á  los de la 00 
mi'ívB.

En esta situación, di orden para que 
la fuerza de la Guardia civil, .situada en 
Colón y Plaza do Toros, saliera inmo 
diatamente con dirección i  !a pieza de 
Vnierra=a,donde elmarqués debía hospe­
darse, y  yo, sin abandonar los carruajes, 
con la fuorza que mo seguía, impontéu 
dome i  la muchedumbre, pudo llevarlo 
á salvo á la fonda; pero oomo la Guardia 
oivil DO había llegado aún, por ser el 
trayecto quo recorrimos louy oni to , pues 
solamente ae orozarou las calles de Lau 
ria  y  parto de Pascual Genis y  G rano- 
tes. no tuvo tiempo dicha fuerza para 
auiilinrnoB o:>mo yo deseaba.

Entretanto se invadió toda la plaza de 
gente co ademán hostil, parte de la  ealle

de Granotes y demás afluentes, y  me 
pude imponer eu aquellos apurados m o ­
mentos para que uo se asaltaran á  la 
fonda, eomo pretendíao.

En este instante llegó parte  de la 
fuerza de Guardia civil de caballería, la 
cual despejóla  plaza,disolviendo además 
los grupos que había en sus alredodorea. 
Me constituí en el Gobierno civil para 
tonear medidas más enárgioas, utilizando 
la fuerza de Guardia «ivil que existía en 
dioho edificio 7  la que aun quedaba en el 
cuartel; pero al telefonear para que 
inmediatamente salieran las expresadas 
fuerzas i  auxiliar á  las de caballería, que 
estaban en la plaza de Villarrasa 7  callea 
afluentes, me enountré que habían salido 
por orden del ospitán general, quien 
creyó, por notioias recibidas, que los 
revoltosos me tenían prisionero. E n  el 
tiempo que medió hasta  reforzar la 
fuerza do oaballería que existía en dicha 
plaza, se me dió parle  de que los revolto­
sos habían arrojado piedras á la fonda, 
rompiendo otisükles.

Sofooado el tumulto ea esta sitio, á la 
media hora ae me dió cuenta de qu e  va­
rios grupos se oocontraban frente al 
Círculo Iradicionalista, 7  que se propo­
n ían derribar las puertas. Las inoendia- 
roQ 7 entablaron luoha oon los que esta ­
ban deutro, disparando éstos algunos 
tiros que ocasionaron tres heridos; se 
apoderaron de un carruaje, que incendia- 
ron, 7  carao la fuerza de la Guardia ci­
vil la tenía toda en la  zodb  donde está la 
fonda, para la seguridad de los viajaros, 
el capitán general á  quien había requeri­
do para qne me prestara ia fuerza de que 
70 carecí*, dispuso la  salida do un escua­
drón de oaballería paradicbopunto, oomo 
así lo vcrifioó, evitando que el incendio 
tomara proporciones.

Mientras esto ocurría, otros grupos di 
rigiéronse á  la residonoia de los jesuítas 
7  á la  iglesia de la Compafiía 7  Colegio 
de tos Jesuítas (extramuros) en la misma 
actitud que los del Círculo; pero adver­
tido 0)>ortaBamente dispuse la  salida de 
nuevas fuerzas de oaballería para diebo 
punto, no sin que antea inoendiuan  los 
revoltosos una puerta contigua á ia resi­
dencia de los jesuítas 

En vista de la gravedad de las criouna 
tanoias 7  de quo anochecía, creí que 
aquellas imponían la celebración del 
Consejo de autoridades para resignar el 
mando en su  oaso en la militar, por no 
oonsiderat ya bastantes para reprimir 
por completo el desorden, los medios de 
qne disponía, á  pesar de loa eficacísimos 
empleados 7 de los auxilios prestados 
por el sefior capitán general.

P o r  esta autoridad, oomo por la judi- 
oial, se oreyó quo el caso estaba ya com­
prendido on la ley de orden público, 7 
en ese sentido ha telegrafiado el capitán 
general al ministro de la G uerra; pero 
como en esto momento me llama vueeen- 
oía para oonferenoiar, no se b a  tomado 
acuerdo definitivo.

Con laa medidas adoptadas se ha res­
tablecido la tranquilidad, ei bien en el 
extrarradio, según acaban de comunicar­
me, han incendiado la casilisdo Consu­
mos y otra del Resguardo. Los juzgados 
están funcionando desdo ol primer m o­
mento. V, E . ,  en vista de lo expuesto, 
acardará lo que proceda.

M inistro .— Téngame al eorrriente de 
cuanto suceda,

Gobtrnador. —No sé que haya ocu­
rrido otra cosa desde mi salida do ia 
capitanía general; solamente debo afiadir- 
le que el marqués de Cerralbo 7  demás 
señores que estaban eu la fonda, hau 
sido transladadoa sin novedad á otros 
puntos,

«

Terminada osta conferencia, el sefior 
ministro de la  Gobernaoiún, que había 
advertido al gobernador que oo se re t i ­
rase para seguir después conferenciando, 
subió á  dar ouunta de lo ocurrido á  S, M., 
que se  mostró muy oemplacida de que el 
orden hubiera qnodado restablecido.

El señor ministro marcLó inmediata - 
m ente al ministerio de la Gobernación, 
desde donde tuvo oon el gobernador do 
Yalenoia, la conferencia aiguicate;

E l m\nisb-o. -V engo en este momento 
de Palacio, donde he recibido su oonfe- 
rencia telegráfica: el Gobierr>o, que d e ­
plora los tri.-ítes eucesos ocurridos, tiene 
la mayor confianza en esas autoridades; 
y si éstas, constituidas en ju n ta  acuerdan 
la lesigoación del mando de la  autoridad 
civil eu  la  militar, puede desde luego ¡le­
varse á efeoto dicha medida eu los té r ­
minos y forma que prescribo la ley.

E n  este ea-<o, reoom ieDdo á u s te d  que 
por su parto contribuya con lodo sácelo 
y aotividad a quo la represión 7 re s ta ­
blecimiento del otdon tenga cumplido í 
efecto, auxiliando eficazmente á ios t r i -  | 

 ̂ b u n a le s  compeceates: tengo confianza en 1 
1 su energía, y espero coadyuvará oou esto ■ 
I a l fin deseado 1

Goberoador.—La tranquilidad es oom- 1 
plcta en estos momentos, tanto en la ca- '

pital oemo en las afueras, según los d i ­
ferentes partes que recibo, incluso uno 
que aeabo de leer del eefior capitán ge­
neral, onya dignisima autoridad b a  es ta ­
do oomo siempre dispuesta facilitar to ­
dos los medios para cousegair la  t r a n ­
quilidad, contribuyendo mucho para ello 
BUS acertadas medidas.

S i V. E .  DO tiene órdoaes que darme 
me retiro a l gobierno oivil, desde donde 
procuraré enterarme de ou&nto suoeda 
para oomnuioarlo á V. B.

Los últimos telegramas manifiestan 
que se ha restablecido la tranquilidad on 
la oindad del Turia, pero que los ánimos 
continúan aún algún tanto  excitados.

Laa autoridades han obrado eon ener­
g ía  7 000 t^udenoia al mismo tiempo, 
evitando así que los sucesos da Yalenoia 
sediubieran convertido uu boohoa san 
grientos que hicieran memorable la fe' 
cha del 10 de Abril de 1890.

N O T IC IA S  GM NEBALES

Terminado el folletín qne veníamos 
publioando, original del distinguido y 
malogrado novelista don Torcuato Tá< 
rrago y Mateos, empozaremos á pnblioar 
la interaaante novela titulada Matilde, 
original de la distiaguida escritora amiga 
nuestra doña Faustioa 9aez de Melgar, 
que esperamos ha do ser del agrado de 
nuestros lectores.

E n  el río Zadorra, de Yitoria, y  en la 
parte  de él oonooida por la Conoha se ha 
encontrado el cadáver de nn hombre.

De tas inveetigaeiones practicadas re  - 
sulta qne dioho cadáveres el de Norberto 
U garte, oooocido por el curandero de 
Tres Puentes, que desapareció hace días 
de su  oaas 7  00 se había vuelto á  saber 
de éi.

L a  ¡dea do oelebrar la manifestación 
socialista el primero do M»yo próximo 
encuentra pocos partidarios en Y a- 
leooia.

P ara  promover estusiasmo entre  les 
obreros de aquella oiudad se celebrará el 
próximo domingo un meeting en el C ir  - 
00 Colón ó en ei Tívoli.

E n  la Administración subalterna de la 
villa de Santa M arta de O rtigúete  (Com- 
fia) ae ha descubierto un desfalco de 
7.413 pesetas, del que aparecen respon­
sables el administrador D. Ferm ín Paz 
7 Maaeda y e l interventor D . Benito 
García 7  Garofa á quienes se instruye el 
oportuno expediente.

Días pasados fué un hombre á atra 
T esa r  ol rio de Bayarcal, que sirve de 
límite á la s  provincias d e  Granada 7 
Almeria, y no encontrando puente dec i­
dióse á vadearlo, siendo arrastrado pos 
la impetuosidad de ia  oorriente.

Después ha aparecido au cadáver en 
¡as aguas del mismo río, ya cerca de 
Picena. teniendo destrozado el oráaee.

Estando en Cartagena varios jovenes 
en un baile, se suscitó por cuestión de 
si nnos tenían más derecho para bailar 
que los otroe, una acalorada reyerta en­
tre  dos de ellos, que so propinaron mu - 
tuamento algunos palos en la oabeza, r e ­
sultando ambos heridos

En aquel momento apareció en el si - 
tio de la ocurrencia otro sujeto, llamado 
Eladio García, con el fin do evitar la 
contienda, recibiendo un tiro quo le pro­
dujo instantáncamonte la muerta sin que 
se sepa quién fué el autor dcl disparo.

Pasando por el lugar de Entrorrío.», 
Corufia, enoon trá roD se  dos mozos, entre 
q u ie n e s  existían antiguos reseutíinien- 
tos, y  al tropezarse c o m en za ro n  á d isp u ­
t a r  v iv an ien to ,  hasta  cl extremo de aco­
meterse oon loa pa los  de que ambos es­
taban armados, cayendo uno de los con ■ 
tendientes cadáver á  causa de un tre 
mendo golpe que au contrario le asestó 
en la oabeza.

H a  sido robada la  iglesia parroquial 
de Norva, lleviudos) b ?  ladrones dos 
copones de plata sobredorada, tres sor­
tijas con diamantes, dos oilioas, ana 
cruz de p la ta  do un metro da altura , un 
alfiler hcoho oon raoaed.is J e  cinco duros 
y  un reloj de oro oon su  correspondiente 
oadcua.

Del oaserío de Nooue, jnrtsdioeión da 
Brasiin (Navarra), dosaparooió haoe po 
003 días un nifio de tre.s afios de edad, 
llamado FrauoLsco .Víutiiverria, sin que 
hasta la facha so sopa su paradero.

NOTICIA'^ P'íLÍTICA -

C O N S E JO  DK .M I N I s m O S  ^

E l celebrado ayer bajo la  presidencia ; 
do la Reina Regente, comenzó á  las ouve £ 
y modia y  terminó á  k  una .

Largamente reselló el sefior Sagasta 
a  marcha de los asuntos politioos i n t e ­
riores y exteriores, y luego el marqués 
de la Vega da Armijo presentó á  la Rei­
na dos cartas de pésame por la  muerte 
del dnque de Hontpeasior, una dol e m ­
perador do Alemania y  otra del príeoipe 
de Mónaeo, y  la dió cuenta de los traba­
jos de la Confereneia ¡nternaaional indus- 
trial reunida en Madrid.

Largamente habló el sefior Sagasta de 
la  actitud de las oposiciones, qne ieter- 
puestas en tre  el graerat Dabán y  el G o ­
bierno difionlcan la eorreooión díaoipli- 
naria oon debates prolongados, obstruq- 
rionistae y  antireglamentarios. E n  la dis­
ensión de loe votos partíonlatea aabeu 
solo dos diaottrsos oon sujeción al regla­
mento del Senado, 7  en ol debate del que 
ha suscrito el' general Martínez Campto 
v n  pronunciados diez 7 seis desde les 
esoafioa d e  la  oposisión, 7  no hay visos 
siquiera de que ooncluyan las delibera­
ciones en esta semana.

E l Gbbierao, no obstante, manifestó el 
propósito do que las deHberaoioaes ten  - 
gan cuanta amplitud se quira.

El sefior Sagasta habló además a Su 
Majestad de la solución pacifica dada á 
la huelga de Catalnfia; comentó ls  veni­
da á Madrid de los estudiantes portugue 
ses; habló de las cueaUones políticas de 
Alemania; de la conferencia obrera de 
Berlín; de la huelga de Viena, que ofre­
ce oaraoteres de suma gravedad, y  de los 
trabajos socialistas eneaminados á promo­
ver en Mayo la  huelga general.

E l ministro do Fomento mostró á ia 
reina la medalla que h a  de otorgarse 
como premio á la  mejor obra que ee 
presento en la  próxima Exposiaión do 
Bellos A rtes.

Los ministros no se  reunieron en la 
secretaría de Estádo para celebrar oon - 
sejíllo.

Se reunirán mafiana en el Senado 
después de la sesión, 7  el domingo cele­
brarán Consejo en la Freeidenoia.

A lgunas porsonas que tienen motivos 
para estar bien enteradas dijeron que, 
además de los asuntos anteriores, los mi­
nistras de Hacienda y Marina maDifeeta- 
ron deseos de abandonar el Gabinote: el 
primero por las dificultades que se tra ta  
de suscitarle en  la cuestión de las subal­
ternas, y el segundo por las resísteneias 
que eocuantra en la oomisión de presu­
puestos á oonooder ciertos oréditos que 
el ministro juzga sumamente nocesa- 
riofi.

Alguien afiadió que el sefior Romero 
Moreno se dirigirá muy en breve, acaso 
hoy mismo, á la oomisión de presupues­
tos para resolver de una vez esta cues­
tión, de cuyo resultado parece que pen ­
de la oontlnuaoión t salida del Gabinete 
del sefior ministro de Marina.

. puesto sobre la ren ta  y  de la  reduesión 
I del contingente del ejército.

D e  ta l manera anda tergiversada por 
los mismos oonservadores la  doctrina 
sostenida por el sefior Cánovas en el 
Congreso aoerca de la jurisdieoión r e te ­
nida del Rey en la esfera militar, que L a  
Bpocx ha tenido necesidad de recordar lo 
qne su ilustre jefe  dijo, y en n a  extenso 
soclto que recuerda las oirouosUuoias 
que motivaron las palabras de aquél, dice 
en sustancia:

(Admitida, proclamada así por et mi­
nistro de la G uerra, á quien incumbía 
haeerlo, la suprema jurisdicción retonida 
del Rey, quo natnralmente no puede 
ejercitarse sino bajo la responsabilidad 
ministerial, sostuvo y demostró ol sefior 
Cánovas dol Oastillo que en el ejerctoio 
de esa alta jarisdícoión, moderada ante 
todo por una grandísima prudencia, ca 
más imperioso que en otro oaso ninguno 
¡a necesidad constitucional ds la autori­
zación previa de las Cámaras, en respeto 
á  la inmunidad parlamentaria, no crila 
bleoida en su origen y su razón fo n d a - 
mental pa ta  esquivar la  acción ordinaria 
de la justioia, sino para defender la iude- 
pendencia de las Cortes oontra loa exce - 
sos del poder roal.»

E l señor Cáaovaa está oonforme, oomo 
no podía monos, con ¡a jurí^diootón re te ­
nida, y solo pido la autorización previa.

Algunos diputados de diferentes g tn -  
pcs, demócratas y republicanos, presen - 
ta io n  sobre la mesa del Congreso una 
enmienda pidiendo que so aplique Já 
Cuba y Puerw  Rioo U  ley del sufragio 
universal.

Eli sefior A zcírate h s  convocado en 
León á  sus electora.* para  darles cuenta 
lie su  oanipafia pariamcntaria.

Eli diputado republicauo ha dicho, en ­
tro otras cosas, qne una  vez sanoionado 
el sufrago  univorHal, quoda a los dem ó­
cratas la larva de pedir la rcfornja cono - 
tituoi-mal y  la supresión de los senadores 
de norabrámienCo real.

En la  ctii^rión eoonómioa et sefitir 
A zeirate ae declaró partidario del im -

A yer se habló de una entrevista del 
general Borbón 7 Oastellvi con el minis­
tro do la  G uerra, á invitación de éste, 
quo llamó al primero á su  pcesonoia.

Bl sefior Borbón no negó su conver­
sación oon un redactor do L a  Unión 
Católica y otro de E l  Movimiento Caté- 
lieo, poro'afiadiendo que ae le atribuyen 
oonooptos que había estado mny lejes de 
emitir.

E l ministro bizo á su  subordinado 
observaniones sobre el asunto, 7 el gene­
ral de brigada sefior Borbón dirigirá al 
eefior Bcrmúdez Reina una comunioa- 
oión ofioial eoosignando las explioaoionea 
que b a  dado.

-P o r an parte, les r e d a e to re s  de dichos 
periódioos manifestaban que antea de 
publioar teles noticias, proguntaron sn 
conformidad a1 general Borbón, 7  que 
una  prueba de que no ae habían emitide 
oonoeptoB erróneos era que el referido 
m ilitar no había pedido reotifieación a l­
guna, no obstante hacer dos días que la 
noticia se  había publicado.

A las ooho de la noche se reunieron 
los ministros, no todos, en su despacho de 
la a lta  Cámara. Hablaron aoerca de la 
proposicióa de los oonservadores, acor­
dando combatir 7  rechazarla, 7 el Sefior 
Capdepón dió cuenta á aus compafieros 
de los sucesos de Valencia.

Después da acordar poner eo juego 
todos los medios ueoesaríos p a r a  sostener 
e l orden, el sefior ministro de la Gober- 
naoíon fué á  Falaoio á  dar cuenta de lo 
sucedido á  S. M. la Reina, y después á 
ordenar se estableciera un hilo direoto 
oon Yalenoia para estar al tanto conti- 
D u a m e n 'e  de los sucesos.

Sesiones de Cortes
( S E 3 I

5 esté» deí dia lO de A bril de 1890.

So abrió U  sesión á las tros, bajo la 
prasideocia del soCor marqués de U H a­
bana.

Orden del día. Contiuuaoión del deba­
te  Bobre la prosicioión inoidentel del 
señor marqués de Sardoal.

Bl sefior Martínez Campos dió gracias 
al sefior Abarzuza por lau lisonjeras 
frases qne le dedicó eo la sesión an - 
terior.

Dijo que á  quien, come al ministro 
de la Guerra, se exige responsabilidad 
por los aotos de sus inferiores, debe 
darse alguna faoullai disoreciooal de 
que hoy carece por el texto mismo do las 
leyes vigentes.

Encomió los servicios prestadas al 
ejército por el sefior Cautelar, y los be- 
nefioiDS alcanzados siendo presidente el 
sefisr Sagasta en el período de la revo- 
ludén.

«Hizo también S. 8  —afiadió—en el 
indulto de los culpables de los sucesos 
del 19 de Septiembre, aunque oreo que 
no lo hizo S. 3 . Lo que no parece bien 
es que S. S. dijera que no sería sangui­
nario, porque tengo en cuente que el 
miedo guarda la viña.

El sefior presidente del Consejo: No 
apelaré á textos legale.s para  coritestar á 
mi querido amigo el general Martíaez 
Campos. P ara  Us personas imparciates 
está fuera de duda el derechu que asiste 
al ministro de la Guerra para im ponei 
correcciones disciplioarias. Mi o b je to  es 
explicar la frasu oon que íntccrumpí á  su 
señoría.

Preferí que el aniversario del naoi- 
miento dal Roy, fuera  de piedad y no de 
derramamiento de sangre. Proferí que 
ia cuna del Rey tuviese U piedad por 
aureola y no ia espada de la ley, y  al ha- 
ovrlo seguí los impulso generosos del 
magnánimo corazón de la reina.

£1 sefior Dabán: Con banda pena ten ­
go que tomar la palabra eo la tarde de 
hoy, porque lamento teuef que decir ver­
dades al sefior prtsidente del Consejo 
do minietros,

No se ria el sefior presidente del Con­
sejo do miniatros, porque, después de to ­
do, S. 9 . ae ríe  solo porque tiene la in ­
vestidura ' de presidente del Consejo. 
(Grandes rumores y  protestas.) Y  lo digo 
y  lo repito á la  mayoría. (N ueras protes­
tas. Confusión.)

E l señor Presidente: Orden, sefior D a ­
bán

Eli sefior Dabán: Sefior presidente do 
la Cámara. Yo no puedo oonseoHr.t.

El aofioT marqués de Eaiolia; Está  bajo 
el peso de u ea  acusación.

El sefior Presidente: Orden, orden. Su 
süRoría no tiene derecho á  intorrumpir.

El reflor marqué* de Eaiel!?; R-npeto 
mucho la autoridad dol sefior presidente, 
pero también debe respetarse...

' Ei «[-Qjr Pre.sidente; Llamo al o rlen  
i  S. S.
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£1 sefior marqnés de BsteIJa; Esté 
may biao el orden y  yo respeto ei stíbo 
de la Mesa; pero hay que teuer en ouenta 
que es preciso respetar é los demés' 
(Rumores).

El seOor Presideute; Llamo al orden 
i  S. S. por segunda vez

No puedo oonsentir que se falte é loa 
respetos debidos al Seuado.

Él sefior marqués de Estella: No soy 
de los defensores, pero sí soy de los que 
oreen que se debe respetar el dereoho 
de laa minorías.

E l sefior Dabán: Sefior presidente, 
también yo estoy soostumbrado é que no 
so falte i  mi honor por nadie, aunque 
sea el presidente dei Consejo de minis­
tros, y por esos respetos á que alnde su 
sefioria no digo una palabra más y me 
siento.

El sefior presidente; nadie ha faltado 
a! honor de S. S, en lo más mínimo.

El sefior Dibán: Sefior presidente, ai 
DO hubiera visto qne se reía el sefior 
presidente del Consejo, no hubiera pro­
ferido eatsB palabras. Solamente se ve en 
Espafia qno los preaidentos del Consejo 
d e  ministros no bajen de ese sitio para 
vengar ofeusas personales.

El reto está beobo al sefior presidente 
del Consejo de ministfos y me siento.

El sefior Presidente; Recuerda á sti 
sefioria que al dirigirse al Senado debe 
onidar de las palabras qua emplea, por­
qne DO proceden en  esta Cámara frases 
de ese género.

El señor presidente del Consejo: De - 
claro que no mo ho reído del general 
Dabán, porque no soy capaz de ello Lo 
qae hay es que ciertas palabras hay que 
escucharUs de cierta manera. Por lo de- , 
más, oreo S S. que solo en Eaprña dejan j 
los presideotea del Consejo de acudir ai i 
terreno per-ional. No sé á qné terreno i 
persona! he de acudir; no dejo de ir á 
ningún terreno personal á que mi honor 
méllame.

En último término yo he juzgado como 
he creído conveniente la oonduota de sn 
sefiorí», porque 8, 8. es general del 
ejército espafiol y yo, oomo Gobierno, 
tengo derecho par» juzgar de la oonduo- 
ta de todos loa generales del ejéroito.

El sefior Dabán: Mi actitud obedece 
i  la de 8. S.

Me he ofendido porfiue S. 8. ha ase­
gurado. oomo si fneae mi juez, que yo 
había faltado á la dificiplioa.

El sefior marqués de Estella justificó 
y explicó sus inlerrnpoiones.

El señor Boseh presentó uua proposi 
oión incidental.

El señor Presidente: Propongo al Se­
nado que termine antes la disousión de 
H pre.*entada por el señor marqués de 
Sardoal.

El sefior Bosh: La mía surge de esta,
■y mego que re lea:

Se leyó, y decía así:
«El senador que suscribe tiene el ho­

nor de proponer al Senado se sirva de­
clarar qiien o procede que ©poder 1 eje­
cutivo imponga jamas correcciones dis­
ciplinarias á los sefiores senadores. Pa­
lacio del Senado 10 de Abril de 189U.»

El señor presidente: Propongo de nue- 
wo á la Cámara que termino antes la 
disousión de la presentada por el mar­
qués de Sardoal.

El saüor duque de Tetuán se opuso, 
fundándose en el art. 175 del reglamen­
to y promovió un incidente oon la Mesa, 
que terminó retirando el sefior Bosch su 
ptopoaicióu y usando de la palabra para 
alusiones el sefior Pernaudo González.

La otra ensefianzs, dice, ee que aquí se 
subordinan loe altos intereses dei Estado 
ájlos intcroecs meiquiooa de los egoísmos 
personales, y en prueba de ello es que 
cuando el Estado, ejcroiendo sus dere­
chos y cumpliendo sus deberes, ha im­
puesto un oastigo á un general, se han 
levantado aquí todos los generales para 
defender, no la patria, no laa institnoio- 
nes, sino loa intereses de su clase.

Yo no encontraré on la oarta faltas á 
la disciplina, ni nada que cayera dentro 
do la ley de impronu; poro encontré una 
cosa mée grave: encontró en ella nn ata­
que al espíritu militar, á osa idealidad 
qno os la quo sostiene la fe y el honor de 
los militares.

E.se respeto gerárquioo del inferior al 
superior; eso cuito que en el orden mili­
tar es más fcrvaroso y ardiente que en 
todos los domís órdenes dol elemento 
civil; ©so es io que se iofringe, y eso es 
lo qno se ataca en ja oarta dei general 
Daban (Mny bien).

Yo quisiera, sofiores, para convenceros 
do lo que digo, poneros un ejemplo que 
ahora me ocurro,

os fijáis en el cuadro el Fusila- 
míenlo de Torrijas, voreis allí retratada 
perfectamente la disciplina, Hay allí dos 
bombres, dos mártires, uuo paisano y otro 
raimar, que se estrochaban la muño en 
aquel momento supremo.

El paisano, hombre libre, revela en la 
ngidez de sn figura, en ja hinchazón de

sus venas y en la contraoclón de eu fiso­
nomía, la ira que le domina; el otro, el 
militar, severa, resiguado, baja la cabe­
za, y  d o m i n a n d o  sus sentimientos, espe­
ra la muerte; el contraste no puede ser 
más patente. Pues bien; esa disciplina, 
esa re s igoao iÓ D  es la que la pátria exige 
de los que visteo el honroso uniforme 
militar.

8e ba hablado aqní de la inmunidad 
parlamentaria, y yo no quiero recordar 
que uno de los senadores que han habla­
do en defensa de esa inmunidad fué el 
general que disolvió lae Cortes el 3 de 
Enero 18873.

El sefior marqués de Sardoal: ¿ Y 
cuando 8. S. oapítaneaba las turbas en 
23 de Abril, para que nos asesinaran? 
Acerca de eso también se podía hablar 
macho.

El sefior Fernando González: Sefior 
marqués de Sardoal, esos hoobos los he 
condenado yo el primero.

— El general Ciriza ha devuelto á la 
antoridad superior del distrito las dili­
genoias sumariales instruidas contra el 
general Salcedo. No ha sido posible oo- 
DOoer e l dictamen fiscal, pero se supone 
que eo él se dioe que no hay materia de 
delito, qne debo sobreseersa é imponer 
sólo una oorreooión disciplinaria á dicho 
general,

—Nadie se explica que habiendo ya 
dictámeoos do auboomisiones, se encuen­
tre tan atrasada en el Congreso la im­
portante diaeusiÓD de presupuestos. Hay 
y t  pesimistas qne oreen qua llegará J u ­
lio y no habrá planea económiaos apro - 
bados, pero sutes que llegue semejante 
extremo se declararán las Cortes cu se 
eión permanente. Todavía si se aprove­
chara el tiempo no habría que recurrir á 
nada extraordinario.

—Se ba dioho que los generales que 
hallan oooformesae hallan oootormes con Dabáu y que 

I además oeosuran la forma que contra él 
El señor duque da Tetuán: ¡Eran ver- |  se ba empleado, pensaban reunirse para 

gUenzas de la repúblioal... - j firmsr una reverente iustanois á la Reina
El sefior González; Si habíais de actos 

censurables de la República, yo hablaré 
de otras vergüenzas dé la  Monarquía... 
(Fuertes rumores en la mayoría y oon - 
servadores. Gran escándalo.)

El Presidente invita al sefior Gonzá­
lez á que retire sns palabras, por ser 
ofeusivas á la Monarquía.

El sefior González; Me refería á la 
Monarquía histórica. Carlos IV  iba á 
buscar á Napoleón, á besarlss loa piés 
para que enviara aus ejércitos oontra la 
independeBoia de la patria.

¿No era esto una vergüenza para la 
patria? (Se reproduce el tumulto. )

Et señor presidente vuelve á pedir al 
sefior González que retire sus palabras. 
£1 digno senador repnblioano mantiene 
su derecho á emitir las opiniones que 
teoga por conveniente.

E l sefior Sagasta protesta, y el sefior 
Martíuez Campos oenaura á  la mayoría 
y  al Gobierno porque han sida débiles al 
protestar de las epinionas del sefior Gon­
zález.

El sefior González dioe que ai se lo 
permitiera eu derecho accedería á la  sú ­
plica del sefior Sagasta de que retire sus 
opinioues, pero nunca á laa exigencias 
del sefior Martínez Campos. 8o justifioa 
y recuerda lo que hizo con el general 
Campos la repúblioa.

Confirma esto el sefior Lsdikco, y se 
levanta Ja sesión.

G  O  TST ca- F t. HJ

ÜLTÍ.MAS IM PRESIONES

Sesión del día 10 de A b ril de 1890.
Se abrió la sesión á las dos y veiate 

minutos, presidida por el sefior Alonso 
Martíoez.

Orden del día. Diseusióo del proyeoto 
electoral de Cuba y Pnerto Rioo.

El sefior Martíuez (don Cáudido pre­
sidente de la comisión, defendió el dic­
tamen.

El sefior Vergor opinó que en modo 
alguno debe inclairso oomo articulo 
adicional, en la nueva ley peninsular.

El sefior Villanueva rectificó.
Loa señores Villanueva y Verger 

rectificaron distintas voces oon extensión.
Ei sefior Soto hizo algnnas observa- 

oiones.
El sefior Pando contestó varias alu­

siones.
£1 ministro de Ultramar hizo el resu - 

meo del debate, oucsignando que no 
pueden compararse laa leyes colonizado ■ 
ras con las de otros países oon las 
nuestras, porqne estas han dado mayores 
y más gloriosos resultados.

Se suspende este debate.
Continuó el de los presupuestos.
El sefior Maura preguntó á la eomi- 

sión si persiste en eu propósito do incluir 
loa oréditos de ampliación eu el pioyeoto 
de presupuestos.

El sefior Cos Gayón indiaó que así 
lo dispone la ley; pero que ahora será 
más irrealizable, y afirmó que es inoom - 
pleta la ro’aoióu do los oréditos que son 
ó no ampliablos.

El ministro de Hacienda hizo constar 
que por medio de uoa real orden ba de ­
signado los oréditos que puedeu am 
pitarse,

El sefior Monares consumió el primer 
turno €u oontra de la totaTdad dal pre­
supuesto de la Guerra.

Se suspende el debate y ae levanta la 
sesión á Jas ooho.

El oaráctor p >co pacífico quo los de­
bates del denado están adquiriendo, h a ­
oe temer que la atmósfera política eo 
oitá envcncuabdo con la cuestión Dabán.

Entro las personasimparoia’es y des­
apasionadas se e.siirna ya como improce­
dente que se prolongue tantos días un 
asunto que no tiano la impcrtaueia quo 
se lo quiere dar.

con ei objeto de suplicar el indulto ó re­
misión de la pena impuesta.

— Las administraciones subalternas 
van á dar tanto ruido como la supresión 
de Audiencias.

Muobos diputados de la mayoría, en­
tre ellos algún exministro, han hecho 
saber al Gobierno que están resueltos á 
combatir con la palabra y oon en voto el 
mantenimieoto de las subalternas, ore- 
yendo que do esto uo puede ni debe el 
Ministerio haeer una cuestión de Ga 
bínete.

— Como las anteriores, la sesión de 
hoy del Senado ha sido borrssooea.

Por este camino el sistemt parlamen­
tario no gana mucho.

Del Exterior.
Berlín 11.—En breve serán llamados 

por el emperador los generales que man 
dan cuerpos de ejército al objeto de dar­
les iuatrnflcioQes aoeroa d é la  conduc­
ta que deben seguir don motivo de la 
proyectada msnifestaeión obrera del 1 .® 
de Mayo.

Los centros socialistas trabajan sin 
descanso para reclutar el mayor número 
posible de adeptos. Los obreros compro - 
metidos pasan de millón y medio.

Se teme que si las autoridades pre ­
tenden reprimir laa maniíeaCacioaes, ocu­
rrirán escenas sangrientas. Los obreros 
de Munich, Lipzig, Hamburgo, Franc­
fort, Elberfeid, Escon y otras populosas 
ciudades están dispuestos á resistir la 
fuerza cou la fuerza

Londres i4 .—Los obreros zapateros 
han celebrado uoa rouniáu en el parque 
Victoria, habiendo acordado continuar la 
huelga,

SegÚD telegramas recibidos de Lima, 
reina en dicha capital grande agitación 
motivada por las elecciones de presiden - 
te de la repúblioa.

El general Piérola, antiguo presidente, 
ha sido preso. Tambiéo han sido arres - 
tados el presidente y algunos miembros 
del Municipio.

Témese que ocurran desórdenes.
Roma  1 1 . —E! vicealmirante sefior 

Lovor» de María mandará la escuadra 
italiana que irá á Tolón con objeto de 
saludar á M, Carnet.

Da los datos recogidos por la policía 
en Bolonia, resulta que en el domicilio 
do Baidioi se encontraron algunos docu­
mentos que oamprometeo i  varios co­
merciantes do Gécova, los cuales habían 
adquirido á bajo precio títulos falsos de 
la Deuda espafiola que habían expedido 
at extranjero al pagar algunas sumas.

El grabador Baldini falsificó tros tipos 
do títulos espafioles, muchos de los cua­
les representan un valor nom nal de p e ­
setas 12.000.

La asociación de falsificadores se ocii.- 
ponía de 50 individuos, sigaíécdoee la 
pista á varios de ellos.

Washington \Q.—La Cámara do r e ­
presentantes de los E-itados Ucidos ba 
acordado que el I I  de Octubre do 1882 
se inaugure en Chicago ia Exposición 
internacicual destinada á conmemorar 
el cuarto iDivarsatio dol descubrimiento 
de América.

En este gran certamen se ooo.struirá 
un edificio especial, i  prueba de fuego y 
en seocioues que permitan su traslado á 
Washington, una vez terminada la .?jX 
posición, destinado á presentar los obje­
tos que se rolacionen coala vida de Cris­
tóbal Colón, BUS viajes y conquista de 
América.

Lisboa 1 1 .— Ha causado excelente 
e fe c to  on to d a s  partes t a  brillante r e c e p ­
c ión  que h a n  len id o  los e s tu d ia n te s  por­
tu g u e s e s  en  Madrid, h a c ié n d o se  p o r  la 
p r e n s a  calurosas m aD ifostaoionos de sim  
p a t í a  á  Espafia.

La cuestión diplomática con la Gran 
Bretafia sigue en el mismo estado, cre-

yéndese qne se resolverá á guato de Por­
tugal.

Rom a  I I . — Se ha cerrado el Parla­
mento italiano por unos cuantos diaa 
hasta el 24 de Abril, en que volverá á 
tratar la cuestión financiera, procurando 
hallar medios de remediar la situación 
actual, que cada día se agrava oon ta 
crisis que el comercio de ta ciudad de 
Roma está sufriendo.

TiOs obreros sin trabajo tratan de oe- 
oebrar un meeting de protesta el 13 del 
corriente para pedir trabajo ó socorros.

Como se teme que asta asamblea de 
lugar á graves perturbaciones, el señor 
Crispí ha decidido prohibirle, dando or­
den de suprimir por medio de la fuerza 
toda tentativa de reunión tanto ou Roma 
como en las demás eiudades.

P aris  I i . —AnÚDoiase que el Gobier­
no francés prohibirá la exportación da 
caballos, oon objeto de impedir que los 
compre Alemania.

Se supone que el Gkibierno está resnel- 
to á pedir oon gran empefio que loa in­
gleses abandonen el Egipto.

Una comisión de oficiales portugueses 
ha venido á esta capital oon objeto de 
adquirir planohas de acero para blindar 
las defensas marítimas de la desembooa- 
dura del Tajo.

San Petersburgo el r u ­
mor de que loa estudiantes de todas las 
universidades de Rusia se proponen 
constituir una vasta asooiaoióa para re - 
c h a z a r  le» proyectos antiliberales del 
Gobierno,

Boletín comercial
Peñaranda de BracamonU  (Sala­

manca.)
Trigo, a 36 reales fanega; entrada 

450 fanegas, centeno, a 24 id. id., en­
trada fÚ id.; cebada, a 24 id, id., entrada 
ISO id.; avena, a 15 id. id., entrada 70 
ídem; alubias, a 73 las grandes id. idem, 
entrada 60 id.; titos, a 32 id. id., entra - 
da 20 id.; garbanzos de 100 a 150 id. id. 
entrada 3i> id ; yeros, a  23 id. id,, entra- 
70 id.; leatejas, a 24 id. id., entrada 40 
id,; harina de primera, a 13 rs. arroba; 
id. de segunda, a 12 id.; id. de tercera, 
a lO id; hembrilli, a 1 5  ra. fanega; ca ­
bezuela, a 8 id.; salvados, a 6 id.; pata­
tas a 3 rs. arroba.

Vinos a 8 rs. cántaro en los pueblos 
inmediatos.

B»rg<;r.—Revista del mercado.
Trigo hembrilla a  39 rs. fanega; idem 

blanquillo a 40; id. rojo a 38; id. oomún 
a 37; maíz a 30; cebada a 23; yeros a 
28; alubias a 60; avena a 12; habas a 34; 
muelas a 28; harina de 1.a a 14 rs. srro 
ba; id. de 2.a a 13; id. de 3.a a 11; sal­
vado do 1.a á 18 rs. fanega; id. de 2.a a 
12; id. 3.a a 10; patatas de 4 a 5 reales 
arroba; aceite coi derechos a 60; vino 
tinto a 33 rs. cántaro; bueyes cebados 
de 22 a 24 rs. ol rolde.

Loa demás ganados á varios preoios.
-Cerdos gordos de 42 a 45 rs. arroba 

en vivo.
Carrión de los Condes (Palsnma).—  

Laa entradas en el mercado ban sido r e ­
gulares.

Cotizándose:
Trigo de 38 i  38 1{2 reales las 94 li­

bras en Is estación; rnbión á 32 id. idem; 
centeno á 22 id. id.; cebada á  27 idem 
(dem; algarrobas á 19 id . id.; guisantes 
á 28 id. id.; guisantes á 28 fd id.; gar­
banzos de 80 á 200 id. íd.¡ harina de 
primera en la estación, con saco, á 14 
reales arroba; Idem do segunda á 13 
ídem fd  ; Idem de tercera á 11 fd. ídem; 
harinilia, en almacén, á  6 id .  id.; cabe­
zuela á 6 id, id.; salvadillo á 5,50 ídem 
ídem.

Talavera de la Reina  (Toledo). —Loa 
precios corríeutes en cata comarca de loe 
artíoulos siguiantea son:

Trigo de 33 á 36 ra. fanega; oenteno 
do 24 á 25; cebada de 21 á  22; garban­
zos de 75 á 114; titos de 30 á 42; alu ­
bias de 66 á 72; patetas de 3 á 4 reales 
arroba; vino á 9 rs. cántara.

Logroño.—Trigo, de 35 á 38 reales 
fanega; cebada 2U á 22 Idem ídem; ave­
na, a 15 ilem ídem; maíz, á 28 iiem; 
alubias do la tierra, á 60 ídem ídem; 
alubias do rificn, á 72 idem Idem; harina 
de primera, á 40 pesetas quintal métrico; 
de segunda, á38; de teroora, á 36.

Salamanca. -  La situación de este 
mercado os la siguiente:

Üaiall: trigo superior a 38,50 reales 
94 libras; id. bueno nuovo a 38; cantono 
a 23 rs. facoga; aigarrotiaa a 19;muelas 
8 48; garbanzos, do 110 a 130; lentejas 
a 39; harina de primera a lS r .s .  arroba 
oou derechiis; id. de segunda a 13; id do 
tercera a 10; vino hlaoco nuevo a 9 rs 
ointaro; id. viejo do 12 a 80; id. tinto a 
15.

BaHanfis (l’alencia.)— La eifuaoión 
de esta mareado ea la siguícoto;

Trigo, ofertas i  38 reales las 94 li ­
bras, pagan á 37; tondesoia del morca­

do: firme; tiempo: continúa b ien p rep a-  
do para llrvor ó nevar.

Continúa alguna venta en el vino, pero 
oomo la mayor parte de los ooseoberos 
desean vender, el preoio no se altera da 
los 9 reales cántara, aunque alguoa que 
otra cuba se ha vendido á 9'50 reales La 
calidad buena y mejorando en color qna 
hasta la  fecha ha sido muy pooo, suse- 
diendo lo mismo en los pueblos inmedia­
tos, en los qne vendeu ya á 10 rs.

Villamañan (León.)—La situaoión de 
esta meroado es ia siguieute: Trigo da 36 
a 38 rs. fanega; centeno de 24 a 26 ídem 
id; cebada de 22 a 24 id id; garbanzos da 
90 a 129 id. id; titos de 36 a 4<i id id; 
vino d e 9 a 9  ! [ 2  rs. cántaro; quem noe- 
vo a 2 rs. libra.

f illa m a ñ a n  (León) —Loa sembrados, 
sin embargo da los intensos fríos y bala­
das, presentan hoy otro aspecto, pero 
hace falta abundantea aguas suaves para 

i el vifiedo y praderM, que se encuentran 
' oomo eu Diciembre.

De los granos se vendió lo presentado, 
en pequeñas partidas, á los siguientes 

' precios:
; Trigo de 37 ó 39 reales fauega; cante- 
I DO de 2 l  á 22; cebada de 24 á  25; alga- 

rrebas de 15 á 16; garbanzos de SO á 
' 130; patatas á 4 reales arroba.

Cambios sobre plavas <if* O' 
tram ar y  Bxtra»1er<.*.

vLazás oan w *

L o n d res , á  96  d / t . . . .  ¡Dineroi. 2 6  45
L o n d res , á 8  d /v  I ’ 3 6 ‘6 4

. P a rís , á  8  d /v ............... '/YanoM B'«0
B urdeos, á  8 d / v  ! •
.Marsellaí, á 8  d / v . . . . . !  ■ 00,0®
L isboa, á  8  d /v . .............. ' > 00,00
H am b u ig o , á 8  d /v . . .  • OOJW
G énova , á  8 d /v .  ; * 00,00
H a b a n a   ! r 00,Oü
P n e rto -R lc o ......................; ■ OOA®
M a n i l a . . . . . . ................... I » 00,00

üotiMOlóa oflolftl d e l d ia  10

VONUúa VÚBLIOOK
nuM

1TN.I

uvta

•I».

M S.

Deuda perpetua ai 4
por lo o  incerior.. . 75 10 • »

X '.em id. pequeños. . . 75 60 » »
Idem id. fin oorriente 75 10 » *
Idem id finpróxiffl'’. 00 00 > »
Idem id, a 4 por 1i?'

exterior.................. 77 10 » >
Idem id pequeños. . 77 25 » a
Deuda amoicbubie al

4  por KX)............. 83 50 » a
Idem id, pequefioa... 88 80 » a
Billetes hipotecario;

de Onba............. .... 1"6 50 > »
Anualidades de Onba 0-.i ■'0 .. •
Carpetas provisionaiev

de (Juba.................. .•/ii OU %
Obligaoionee muñid-

pales ...................... 00 00 i •
Obligaeioned del Ban­

co Hipul/aoai'iu.. . . 00 00 > •
Cédulas hipotucarias

aJ 4 por lo o ......... 00 00 >
Idem id. al 5 por KKi lu s  00 > •
Acaiuues del Banco d-;

Bspnfia.................. 397 UO »
Compafiia -i» Tab-toos 00 00 >

Espectáculos

F U N C IO N E tl P .V E ^  H O Y

I e s p a ñ o l , — 8 I[2 .— 7.’* de ab .—
; Turno l.o im p .—L a almoneda del diablo.

C O M E D IA .—No ae ba recibido el 
anuncio.

Z A R Z U E L A .— 8 1¡2 — Pepa la fres- 
cachona ó «i colegial deseuv 'islto .— El 
arca de N oé.—Les triunviros. - L a  rome­
r ía  de Miera.

L \ R A . — 9.— Serie 7.“ —T urno  l.o  
p a r — En visira. —Su excelencia.—-E l 
snefio dorado.— ¡Aménl ó el ilustre e n ­
fermo.

A L H \M B R A  — 8 I[2.— La tempes­
tad.

N O V E D A D E S .—8 li2 .— L a paloma 
azul.

A I'O L O . —8 l i 2.— Elm ojicón.—  El 
oabo Baqueta.— La segunda tiple.—E l  
año pasado pur agua.

ESL.YV A.— 8 ÍJ2— [Si yo fuera  hom- 
brel —Salsa picante (estreno). -Quítese, 
usted la baca.— Receta infalible.

Ayuntamiento de Madrid
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(iraii Lotería de Dinero

S
M a z - o o ©

ó «ptcximadamente

Pesetas 6 2 5 ,0 0 0
owmw premio m a^er pueden ganar­

se en easa mds leliz en la  naera  

gran Latería de dinero garantizada 

por el Estada de Damliarga

E specialm ente

\ 3 0 0 0 0 0
W  2 0 0 C O O  

00000 
7 5 í  0 0  

7 0 0 C 0  
6 5 C C O  
6 0 0 0 0  
5 5 0 0 0  
5 0 0 C 0  
4 0 0 0 0  
3 0 0 C O  
I5 0 Ü Ü  
lO O C O  

5 0 0 0  
3 0 C 0

i
I
I
I
1

2  
1 

I 
1 
1 

8

2 6
5 6

1 0 6
2 0 3

6
6 0 6

1 0 6 C
3 0 9 3 0

Premio 
I M.

P r r a i »  
I H.

Tremió 
I M.

Premio
IM.

Premioi 
i  M.

Iiemio
I H .

Premio 
I H.

Premia
I M .

Premio
lU .

Presi im  
IM.

P ree ío e  
i  M.

Prem ios 
I H.

P reaioa  
I B.

Premhit
I B .

Premios 
I  H.

Premiei 
i  M.

Premioe 
i  H.

Treiilos
IM.

2000
1 5 0 0
1000
5 L 0
1 4 8

17188 ̂ Sm:“ 300, 200,150, 

127,100,94,67,40.20.

La L otería  de dinero bien  im portante an- 
torizada por e l  A lto  Gobierno de l l a m b o r -  
g a  y garantizada por la  hacienda pública  
dol Estado, contiene I 0 0 ,0 « ®  b i l l e t e s , _de 
loa cuales 5 0 ,S 0 O  deben obtener premios 
cou toda seguridad.

T a d o  r l  c a p i t a l  q u e d r b e  d e c i d i r s e  
r o  e s t a  l o t e r í a  i m p o r t a

Manos Í),S53.005
6 aean casi

P E S E W S  12,000,060
L a  i n s t a l n c i i i n  fa v a i* a b le  d e  e s t a  l o ­

t e r í a  c.slH a r r e g l a d a  d e  t a l  m a n e r a ,  
q u e  t a d o s  l o s  a r r i b a  i n d i c a d o s  50 ,B 0 O  
p r e m i o s  h a l l a r s i n  s e g i i r n n i e n t e  s u  dc- 
c i s l d u  e n  9 c l a s e s  s u c e s i v a s .

E l premio may^r de la  primara claae es 
'le M a r c o s  5 0 . 0 0 0  de la  sejxmda 5 5 ,0 0 0 ,  
asciende en  la tercera á 6 0 , 0 0 0 .  en l a  
cuarta A 0 5 , 0 0 0 ,  en  la  quinta. A 1 0 ,0 0 0 ,  
en la  sexta  A 1 ñ ,0 0 0 ,  y  en  ia  séptim a clase  
podrá on caso más loUz eventnalniente im ­
portar 5 0 0 , 0 0 0 ,  especialm ente 3 0 0 ,0 0 0 ,  
3 0 0 , 0 0 0  M a r c a s  etc.

L a  c a s a  i n f r a s c r i t a  in v ita  por la  pre­
sen te  A in teresarse  en  e sta  gran lotería  de 
dinero. Las personas que nos envían  sus pe- 
didus se  servirán  añadir A la  vez lo s r e s ­
pectivos im portes e n  b illetes  de Banco, l i ­
branzas de Giro M útno, extendidas A nues­
tra orden, girados sobre Barcelona ó M a ­
drid, letras de cam bio, fAeil A cobrar, ó en 
eelloa de correo.

P ara e l  sorteo de la  p r im eraclase  cnesta;

1 Billete original, entero: Rvn. 30.—
1 Billete origina], medio: Rtii. 15.—
E l precio da lo s b ille te s  de la s  d aaes s i-  

g u ien ’ss , com o tam bién la  in sta lac ión  de 
todoa ios premioa y  laa fachas de lo s  sorteos, 
en Un todoslos porm enores se  votA del pros­
pecto ofioial.

Cada persona recibe loa b i l i c t c e  « r l g l -  
n a l e e  directam ente, que se ha llan  prev is­
tos  de la s  arm as del Estado, oomo tam  
hién el p r o s p e c t e  o n d n l .  Verificado et 
sorteo, ae envía  A todo interesado la  l i s ­
t a  o f i c i a l  d e  l o e  n t i m e r o a  a g r a c i a ­
d o s ,  prevista  de la s  armaa de l Estado. 
E l  p a g o  d e  l o s  p r e m i o s  s e  v e r i f i c a  s e ­
g ú n  I n s  d i s p o s i c i o n e s  I n d i c a d a s  e n  e l  
p r o s p e c t o  y  b a | o  g a r a n t í a  d e l  E s t a d o .  
E n oaso que e l  tenor del prospeoto no con­
vendría A ios ínteiesadoa, loa b ille te s  po­
drán devolvérsenos pero siem pre antes del 
s o r te o y  el im porte rem itidonos será  res t i ­
tuido. 6 e  envía g ra tis  y  franco ol p r o s p e c ­
t o  i  quien lo  so lic ite . L o s  p e d i d o s  d e b e n  
r e m i t í r s e n o s  i o  m A s  p r o n t o  p o s i b l e  
p e r o  s i e m p r e  a n t e s  d e l

15 DE ABRIL DE 1890

£í>

h

Yalentíii y Cla.
B A N Q U E R O S  

H a m b u r g o
A le m a n ia

CREDI TO
contra la Casa comercial de anuncios

TITOLAD*

A geni'¡a Franco-Hispanii-Porliiguesa
d e  lo s

Sres, Saavedra Hermanos
HIJOS, SUCESORES T ANTIGUOS SOCIOS

del

SR. D. C. A. SAAVEDRA
(MAROÜES DE A J /;A R R A )

(PARÍi. RUE TAITBOUT. 55.)
Se "Yende mco con un descuento considerable por valor de algunos 

m ile s  de francos, que en España resullan miles de duros, lecouocido por 
loi Tribunales de Justicia en sentencias firm es dictadas contra dicnos 
Sres, Saavedra Hermanos.

E n  la Adm inistracidn de EL POPULAR (Prado, 15, principal, iz­
quierda) darán  razón é  informes.

A A

=  í

Gran Bazar de ropas hechas y géneros para con­
feccionar á la medida.

P R E C IO  FIJO
PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

.m m h  DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA
DE BARCELONA

— >, e g —«. —

-va CT- o.

*  sV *7?, ^

LIUKA V’h I A S A M 'll  1 A S .  ' jS h V -V l’B K  Y V E tA C H U Z .--C ojnhiD acíón á  pnerto 
\t.t«ticanoB del Atlántico j  pnertos N . y  S. del Focifico,

Tres M lidae mensaaleB, e l 10 y  üO de Cádis y  e l 20 de Santander.
L IN K A  P K  COLON.— Combinación para e l  Pacífico, ai N. y  S. de  Panam á y serv id o  á Mé 

ii.o con trasbordo en  Habana.
E n  viaje m enenal, saliendo de Vigo el 26, vfa Puerto r.'co, H abana y  Santiago de Cnba;
LIIÍRA D A  F IL IP IN A S.— E xtensión á  Ilo-IIo y  Cebú, y  combinacionee al G olfo F éra ico .. 

ojta  oriental de Africa, India, China, C ochincbinay Japón.
T rece r if le s  annalee, saliendo de Barcelona cada cnatro v icm ee á  partir deede e l 11 de  

^neto de 1S89 y de Manila nada cuatro eábadoa á partir del 6 de Enero de 18SS.
LINEA D E  B D E N O S A IR E S.— TJu viaje cada doe meeea para M ontevideo y Bnenoa 

xirea, aaliendo de Oádia á  partir del 1.* de septiem bre de 1869.
U Ñ .E A  D E  F E K N a .M ;0  P O ü .— (.'oii eecalae en  las Palm as, Blo de Oro. Dakar y Mon 

'0t1a>.
L'b  v iaje cada tres m eees, ealiendo de Cádiz.
S E E V K T O S D E  A F E IC A .—L ínea  de Marrnecos.— U n  viaje m ensoal de Barcelona ¿  Mo­

rador, con cfcalae en '  Alaga, Ceule, CAdi*. TAnper, Laracbe, Rabal, L asablanea y  Maragán 
^ -orv lc ic  Ce l a r g o r . —í  res pslniae a ia  Bcmeija: a e  i  ádiz pxra TAnger loe domingos 

. isrcolee y  viernes; y  de Tánger para Cádiz loa Innue, jnevea y  eábadoe.

K eto i v aporea  adm ittm  carga  con las  c rnd íc ionee  niáe  favorab les , y paeajeroe  á qnienee  la  
: !  paflía  d a  a lo jam ien to  m n y  ro m cd o  y  tra to  m uy  esm erado , como h a  acred itado  en  en  di- 

.í'fido eervicio. R e b a ja s  á  fam iliae .P rec ios to n v e rc ic n a ie s  p o r  cam aro tes  de  lujo. R ebajas  po r 
..«s^jes d e  id a  y vocita . H a y  ¡ apajes p a ra  M an ila  á  p rec ies  eepecialee p a ra  em ig ran tes  de  
. Ate a i'feeana c ju n io le ra  con lac n lla d  d e  re g re sa r  g ra tis  d en tro  de  n n  abo , si n o  encnen- 
ra n  trabajo.

La E m p re sa  p n e d e  a se g u ra r  la s  m e tc a n d a s  e n  eos bnqnes.'

* V Ií^ -O  I M P O R X A D í T l ' - . —I a C o m p a f i f a  á  lo »  e©-
a g i - i e u l t o r e »  ó  ia < Ju * s l« - l« le ís  q u e  i - e o i b l -  

V * y  © » c a i n i i < a r A  á  l o »  i Ic k i I u o s  q u e  la>t» n i i f e n io »  d e b í g n e u  l a »  
•OI ucM.i-eiiM y  t r o l a »  ti* , j . j  e o i o »  q u e i - o a  t f a t e  o b j e t o  » e  l e  e n t f o -  
g x ie n .

t  «ta CoBipsflía ad m ite  carga  y  exp ide  pasa jes  p a ra  todos los p u e r to s  de l m u n d o  servidos 
oor lineas regalares.

Para m ás infortues,— I  n Barcelona: L a  £ m p c f lta  TraMÍÍrirrítca y  los sefitree Sipoj y 
Oompaflía, Plaza de I alacio.— f ádiz: la  D e lcg sd ó n  de la  Compañia Traeatlántíca.— Madrid:, 
. ig w c ia  de la Compafiia rraí«<Iá«fíca, Puerta del Sol, 10.— Santander; befiores A ngel B . 
Rares y  Compañía.—{'orufia; I). h .  da Cnar.da.— Vigo: D . A ntonio López de N eira .— Carta 
g ir a :  fcefioresBoscb, H er  c f r o s — Vaíencis: bree. D arl y  CompaMa,— Málaga: D .L n is Dnarte

SALUD PARA TODOS

LAS PÍLDO RA S
ÍÍ-.IW-.:. .5 corrigen todos los desórdenes dei eatómago y de los intestinos.

tori'rrüan la salad de las eonEtitucicncs delicadas, y  son de un valor increille  para to ijü  
rf'":,rodador )<eculiaroe al sexo femenino en todas las edades.

.•*(» toe biooh. eomo también para ias jcrsonaa avanisdas de edad, i-n eficacia es in- 
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Dt. c re veá io  infaüM e para los m ales de piernas, de! seno, heridas aotigua? llagas y  ú!- 
. V fa a io w o o o tr a la g o ta y e lr e u in a tw 'e .

V an 'oe ’naiea da garganta, hronqnitis, t  Iriado, toses,
'■ j.-.-a tod*’  las onformodades del peo ", no se  reoonooe otro igual.
• íi-'-lrMÓií '.f glándulas y  todas las " ;lenredades eutáneas no tiene semejante, y  por los 
. '  • '  cu tr a íd o s  y  junturas recias o 'Ts come por enoanto.
'• <f- 'uo'licva«''ft TTorM'»!» io lam  míe  on el Estableeimiento del Profesor H O L L Ü -W A Y . 
' y v  O X P I íB D  ST F O R D , autos 538, O X F O R D , ST R E K X , L O N D R E S, y se venden 

. l ¡ ' - , 2 c  ed ., 4s. fid., l lB. ,  22s,  e l Pote ó la  Ceja, y se  hallan en todas las latniaoias ds'

f: A V.'* c':r'pr’’dc‘rce examinen los réte los de (:a,ia y  Pote, si no i  la dicrión 85

í f s d t  .'iTO't. l.-vtdón, son {nlsifioaoionM.
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LA S O C IE D A D
de I lilTlM POBLiGACUjíi

ux
U

ha tra s la d a d o  sus oficinas de la 
C A R M E N ,  18, á l a  de

A l á C A I i A ,  6  Y  8

donde con tin ú a  adm itiendo anunc io s , recia  
m os y  no tic ias  p a ra  todos los periódicos de 
M adrid , p rov inc ias  y  ex tran jero .

Ofrece á los anu n c ian tes  é industr ia les  una 
combiiíHción de publicidad por a lo n o  e t  
condiciones de precio  v e rd ad e ram en te  escep- 
cionales.

E n v ía  g ra t is  ta rifas  de precios á  las  per­
sonas que las  p idan .

O F I C I N A S

EL COSMOS EDITORIAL
DIARIO DE TRISTÁN

P Ü R  A Ñ O R E  T H E U R I E T
VarolÓD CzaMlIanZ de

A N T U L IN  S. PEDRO

Esta obra, que foniia el volúmen 1 4 0  de le esco­
gida biblioteca de noveles que con tanto éxito  viene 
publicando la  citad» empresa, se  halla de venta on U  
casa Editorial, Arco de Santa María, 4, bajo, Madrid y 
OL las ¡ffincipales librerías, al precio de 2 ‘50  pesetas en  ̂
rústica y 3 posotaF e s  td a  con una bonita plancha de , 
estilo del Renadm lento.

t A L C A L A ,  6 Y 8 ,  M A D R
T E L E F O N O  5 1 7  .

D I w n r t a ’. t  • •  * .  X .  W a ^ ío T » ,  «■•U* a«  » « d O-.T-r'.--

Ayuntamiento de Madrid




